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ElN••• A  

na Querra.e no progresso 
Há dez anos a Província 

de ANGOLA foi alvo de um 
brutal e selvático ataque ter-
rorista cujas raizes se vão 
buscar à onda de turbulência 
que agitou o continente afri-
cano mercê da introdução 
de ideologias que se degla-
diavam e continuam a degla-
diar por uma supremacia 
efectiva sobre as terras e 
gentes desse continente. 
Nesta década muitas pági-

nas brilhantes de abnegação, 
heroismo, desinteresse pes-
soal e amor pelo próximo 
escreveram no território de 
Angola as suas populações e 
os soldados de terra, mar e ar. 
Em modesta homenagem a 

esse esforço pela continuida-
de Portugal, que desinteres-
sadamente todos deram, a 
Defesa Nacional produziu a 
primeira longa metragens em 
70 mm,' colorida e em sorri 
estereofónico e seis bandas. 
Não se prete•Ideu cons-

truir uma sequência exaustiva 
dos vários acontecimentos, 
mas sim a sua apresentação 
ritmada, com a integração 
temporal dos vários factos 
passados e presentes, que 
caracterizam Angola na dé-
cada de sessenta. . ^,--4 

O passado não foi esque-
cido, pois o filme insere-se 
numa linha histórica de con-
tinuidade e permanência onde 
a inter-ajuda de todos na 
reacção a qualquer ameaça à 
síntese cultual lusíada fica 
plenamente documentada. 
«ANGOLA na guerra e no 

progresso» não traduz só o 
e s f o r ç o orientado para o 
combate a um inimigo insi-
dioso e bárbaro o filme mos-
tra também, a vontade de 
progredir a despeito da 
guerra ainda se fazer sentir. 
Por isso mesmo a primeira 

longa metragem portuguesa 
em 70 mm apresenta a dina-
mização estrutural de Angola, 
os variados aspectos da vida 
citadina da Província, o ur-
banismo, os apr<)veítamentos 
turísticos e igualmente em 
actividade esfuziante se mos-
tram as suas indústrias trans-
formadoras, as inovações in-
troduzidas no aproveitamento 
dos recursos naturais, mercê 
da modernização técnica. 
«ANGOLA na guerra e no 

progresso» é uma sinfonia 
`colorida onde, num crescendo 
harmónico, surge a pujança 
da terra portuguesa de África, 

(2ontinua na 4 A página) 

Não m' interessa nada, nada 
A vida de cada um, 
Mas desta vez — « catrapum»! .. . 
Tenho d' entrar no zunzum, 
Por adivinhar porrada. 

Naquelas belas cidades 
Deste nosso Portugal, 
Sinto que a coisa vai mal, 
Na concorrência leal 
A constituir maldades. 

Queixaram-se os merceeiros 
Dos novos super-mercados, 
Chamando-se , desgraçados, 
Pois ficam despedaçados 
E lá se vão os dinheiros! 

Digo eu, cá para mim: 
E noutros tempos de antanho, 

Que o Progresso, em arreganho, 
Cortou de grande tamanho 
Outros negócios, afins?... 

DAVUS 

Aprovada a Cooperativa-

Agrícola de Amares 
O Diário do Governo acaba 
de publicar o despacho mi-
nisterial que aprova os esta-
tutos da Cooperativa Agríco-
la de Amares, cuja área 
abrange os concelhos de 
Amares e Póvoa de Lanhoso. 
A Direcção da Cooperati-

va Agrícola de Amares tem 
a presidente o sr. dr. Joa-
quim Pereira da Silva, a vi-
ce presidente o sr. dr. José 
António de Sousa Fernandes 
a secretário o sr. João Bar-
bosa de Macedo e a tesou-
reiro o sr. António Narciso 
Gonçalves Macedo. 

Preside à Mesa da Assem-
bleia Geral o sr. dr. Tomás 
Gonçalves de Andrade e ao 
Conselho Fiscal o sr. dr. 
Eduardo Gonçalves. 
É vontade da Direcção 

que este organismo funcione 
em franca ligação con, o 
Grémio da Lavoura de ma-
neira a conse.guir-se um 
aproveitamento total de to-
das as possibilidades agríco-
las do Concelho. 

ODE 

UALEOSA DL MACÉU0 

Eleita a nova Direcção do 

Grémio da Lavoura de Amares 
O Conselho Geral do Gré-

mio da Lavoura de Amares 
foi convocado para, em reu-
nião de 11 de Março, proce-
der à eleição da direcção pa-
ra o triénio de 1971173. Por 
ter verificado que não se ha-
via dado cumprimento a uma 
disposição legal ficou a elei-
ção adiada. 

Feita nova convocação pa-
ra o dia 29 de Março não foi 
possível fazer a dita eleição 
em virtude de um procura-
dor ter recorrido para o Tri-
bunal do Trabalho de Braga 
alegando que não se haviam 
cumprido as formalidades le-
gais, o que levou aquele Tri-
bunal a notificar a Mesa de 
que não podia concretizar a 
convocatória. 
O mesmo procurador ha-

via, no dia da audiência do 
julgamento, de desistir do 

Estamos num mundo moderno. Reparamos, todos, que 
nesta decorrência tudo nos sente ultrapassado. Mas também 
podemos verificar que o Espírito, a Alma, o Sentimento 
cristão ou não cristão, ainda persiste nos meandros de uma 
hecatombe espiritual. 

Tudo é senil! Tudo é velho! Tudo é intragável para a 
Modernídade. Não obstante, aparecem neste mundo de 
Cristo, tão depauperado pela multiplicidade dos ensejes que 
nos avizinham, crianças — crianças, notemos bem! — que 
apresentam poemas deste quilate: 

Cremos, 
mos que sim 

A ÁRVORE 

Sou árvore! Arvore sou! 

No mesmo lugar estou. 
Não posso andar, nem correr. 
'Meus ramos podem mexer 
Ao sabor do vento leve, 
Cheios de lindas flores 
Ou sob um manto de neve. 

Na Primavera sou bela! 

E quando vem o Verão, 
Meus frutos cheios de cor 
São a benção do Senhor, 
Meus ramos cobrem o chão 
E dou sombra ao cavador 

E, também, o seu caixão. 

Maria Erri ia ( 10 anos) 

então, na Mocidade que desponta? Entende-
A Juventude de hoje, velhice de amanhã, tem 

«Continua na 4.' página» 

pleito, motivo porque o Con-
selho Geral foi novamente 
convocado para uma reunião 
extraordinária com o fim de 
eleger a nova direcção. Essa 
reunião verificou-se no pas-
sado dia 22, ficando eleitos 
os seguintes elementos: 

Efectivos 
Dr'. Joaquim Pereira da 

Silva, João Gonçalves, João 
Barbosa de Macedo, Augus-
to dos Santos Mota, Padre 
Luís Antunes de Almeida, 
.Alvaro Gomes da Costa e 
José António Soares. 

Substitutos 

Dr. António José da Costa, 
Paulo José da Silva, António 
Baptista de- Macedo Fernan-
des. Dionfsio José de Azeve-
do e Sousa, António Maria 
da Silva Tinoco, José Soares 
da Costa e João Manuel Ro-
drigues. 
A designação dos cargos 

far-se-á posteriormente, pos-
sivelmente na primeira reu-
nião da nova direcção. 

5 a C 0 1 U N' A 1 
A semana finda, como de 

resto todas as vezes que me 
é possível, encontrei em casa 
o dr. Vitorino Nemésio, 
ouvindo-o com o agrado de 
sempre. E veio a propósito 
a modernidade do seu am-
biente para conversar con-
nosco na TV. mais actuali-
zado face à antiga estante 
que lhe servia de pano de 
fundo e que — disse-o ele— 
constituía uma biblioteca 
simbólica de livros editados 
no século XIX. 

Falou-se então do presen-
te encanto do artista por 
aquilo que exprima senti 
mento básico da técnica, re-
presentada, nas suas variadas 
cambiantes, por bolinhas, li-
nhas rectas, meias-luas, cu-
bos, etc. etc. e cuja simbio-
se quase fora instituída por 
Einstein quando o «grande» 
dizia, em relação com as suas 
descobertas do electrão e ou-
tros sãos», de que os sábios 
são os coleccionadores, por 
tais elementos não serem pal-
páveis,— dizia Einstein—tra-
tar-se de fantoches ou os 
seus bonecos. 

Explicada a coisa assim 
(Continua na 4,• página) 
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V árias notícias de Catres e P. Secas 
Uatisades—Há dias, receberam as águas do Santo 

Batismo os meninos João Paulo Pinheiro de Carvalho, 
filho legitimo de Manuel Martins de Carvalho e de Maria 
de Jesus Ferreira Pinheiro, do lugar da Portelinha: — 
António Manuel Ribeiro Fernandes, filho de Domingos 
da Silva Fernandes e de Rosa Celeste da Cunha Ribei-
ro. O de José Manuel da Silva Brandão filho de Adeli-
no José da Rocha Brandão e de Maria de Fátima Fer-
reira da Silva—o de Isabel Machado da Silva filtro de 
Avelino Abreu da Silva e de Elvira da Silva Machado— 
e o de José António Alves da Silva filho de António 
Júlio Arantes da Silva e de Maria Aurora Alves Arantes 
—todos do lugar do Freixeiro — que é o maior da fre-
guesia. Os padrinhos deste último foram os avós mater-
nos José Maria Alves e sua esposa D. Delfina de Jesus 
Antunes de Almeida, considerados proprietários do dito 
lugar do Freixeiro e da nossa vila de Amares. Em Pare-
des Secas também foi batisada a menina Maria de Lur-
des Azevedo Pereira, filha de Vasco Veloso Pereira e 
de Angelina Ramalho de Azevedo. Aos neófitos, seus 
pais e padrinhos desejamos muitas felicidades e uma 
vida longa, chejá de venturas. 

Casamentos— Na Basílica do Sameiro realizou-se 
há dias, o casamento empolgante e magestoso da meni-
na Conceição Pinheiro Rodrigues, filha do Senhor Do-
mingos Rodrigues e da Senhora D. Amélia M_,ria Pi--
nheiro. Foram padrinhos, o sr, Domingos José Dias, 
abalizado industrial da Feira Nova, e sua Ex.ma esposa. 
Na conceituada pensão Maia, realizou-se um lauto jan-
tar de confraternização aos oitenta convidados de todas 
as camadas sociais onde nada faltou. A Conceição e o 
seu noivo « hoje seu marido» o sr. António Antunes Cer-
queira, da ilustre e numerosa família « dos Cerqueiras» 
foram muito felicitados. Muitas felicidades e parabéns... 

Também em Paredes Secas se realizou o casamento 
da menina Lúcia de Fátima Soares Gonçalves do lugar 
da Igreja, com o sr. Manuel António AIvfs do lugar da 
Lama, já foram para os seus trabalhos em Luxemburgo. 

Em Lisboa, realizou-se no passado Domingo, dia 
23, às 13 horas, na Igreja dos Arroios, o casamento da 

gentil menina Maria Fer-
nanda da Silva, de 23 anos 
filha prédiieta do nosso ve-
lho amilho João Moreira, 
de Paredes Secas, com um 
grande industrial da Capi-
tal. Na Matriz de Paredes 
Secas, cá rezamos nesse 
dia, com alguma solenida-
de, a missa do SS.mo Sa-
cramento, pelas suas inten-
ções mais sagradas. Tam-
bém em Lisboa « Algés ,, se 
vai casar a menina Concei-
ção Tinoco Antunes de Al-
meida, de 26 anos, filha do 
Snr. José da Eira e de sua 
esposa: coin o Snr. Antó-
nio Augusta Bergano Vale, 
de 28 anos, incansável Ba-
te- chapas em Algés. Iam-
bem em Lisboa se vai casar 
o Snr. Luís da Silva Antu-
nes, filho do Snr. Artur Jo-
sé Antunes, nosso estima-
do empregado, e de sua 
esposa lzaura de Jesus An-
considerados proprietários 
lavradores do lugar da Cal. 

— Aniversários — 

Em 15 de Maio, fizeram 
anos o snr. Domingos 
tunes Almeida, de Luanda, 
e seu cunhado José Maria 
Alves, do Freixeiro. Para-
bens e felicidades. 

C. 

Visado pela C. de Censura 

KI C 

Festas a Nossa Senhora da Aflição 

Amanhã, domingo, Caldelas mais uma vez 
honra com es tradicionais festejos a Imagem 
eleríosa de Nossa Senhora dd Aflicão, que so 
venera na capf linha de Senhor da Saúde. 

Haverá—t emunhãc Geral, Procissão com 
andereà e figuradas, e Sermão por um distinto 
orador. 

Grandes sessões de fcgo e muita música por 
potentes alti-falantes. 

0 E POBRE 
(Continuado do número anterior 

explorarem-se mutuamente. Fernando explora-me a mim, eu exploro 
Luís, e Luís explorou o tio. Os seus escrúpulos, pois, são ridículos. 
Se- viemos a Madrid para fazer algunia fortuna, e os nossos desejos 
estão próximos a realizar-se, não deite agora a perder um negócio 
que tão bem se nos apresenta. E preciso que tenha alguma paciência. 

—Enfim, se é como tu dizes te-la-ei; porém, não queria ver 
esse veidio de Fernando por aqui. 

—Pois é preciso que ele venha; do contrário sucederá como 
hoje que me pediu uma entrevista, e isto é uma imprudência. 

Sebastiana suspirou. 
—Agora que a encontro rnaís razoável— continuou Rosa—vcu 

dizer-lhe uma cousa que não pouco a há-de alegrar. 
—Saibamos que cousa é essa; acabas sempre por ter razão e 

fazer de mim o que te dá na vontade. 
A Celestina moderna começava a humanizar-se ou dizendo 

melhor, tinha-se humanizado de todo. 
—Vou referir-lhe os meus planos, e verá que não a lanço ao 

esquecimento; porque apesar de todos os pezares sei que me estima 
e me tem amizade. 

Rosa tinha-se preparado para representar uma comédia, pro-
vàvelmente, combinada com Fernando. 

Sebastiana, como a ideia do lucro sempre a alegrava, dispôs-
-se a ouvir a sua filha adoptiva. Rosa ajantou; 

—Quando um homem ama uma mulher deveras, e esta mu-
lher tem bastante talento para conservar esse amor, pode-se dizer que 
tudo pode esperar desse homem. Luís ficou só no mundo e senhor de 
uma grande fortuna; e como tem a firme convicção de que eu nunca 
amei senão a ele, vejo-o inclinado a pagar todos os meus sacrifícios 
com usura. 

—Casará contigo? 
—Julgo que sim. E se isto sucede, como espero, encontrar-

me-ei de repente mulher de um.milionário, o que é sempre agradável; 
e com o pretexto de que o amor é exigente e deseja a solidão, pro-
porei a Luís que façamos uma viagem de recreio ele e eu. 

—E eu? perguntou Sebastiana. 

—Tenha paciência. A viagem não é outra cousa que um pre 
texto para lhe assegurar o seu futuro. 

—Ah! Bem, bem. Continua. 
—Luís é generoso; não sabe dízer-me não a tudo quanto lhe, 

peço. Antes de irmos viajar farei com que ele lhe dê uma mesada e 
lhe compre uma boa casa, ficando deste modo o seu futuro assegura-
do. E se quando voltarmos quiser unir-se outra vez conosco livre é 
para o fazer. 

—E que queres que eu faça em troca de todas essas cousas 
que acabas de me prometer? 

—Só que tenha alguma prudência, que não arme barulho com 
Fernando, e sobretudo, que com as suas desconfianças não deite al 
perder e negócio que tão bem se me apresenta, i 

Desde este instante Sebastiana ficou completamente às ordens f 
de Rosa, que tinha perfeitamente representado a comédia. 

—Ao escurecer apresentou-se LLis. Vinha vestido de preto; 
estava mais pálido que de costume, e na sua fronte e no seu olhar 
adivinhava-se o estado do seu espirito. 

Rosa, ao vê-lo entrar, correu ao seu encontro, e lançando-se 
nos seus braços, disse-lhe apaixonadamente: 

—Como estás pálido, Luís! Que tens? 
—Nada, Rosa; porém a morte de meu tio causou-me uma 

profunda mágoa. 
Rosa conduziu o seu amante para um sofá e sentou-se ao 

lado dele. 
—Vim esta tarde ver-te e não estavas em casa—ajuntou Luís, 
—Sirn, minha mãe disse-me isso, e senti bastante; p,)rém cal-

culando que hoje estarias ocupado em cousas demasiadamente tristes, 
disse comigo: A noute não deixará de vir cear comigo; vou comprar 
algumas cousas daquelas que ele gosta. 

—Não é verdade que cearemos juntos? 
—Oh! Sim Rosa. Só ao teu lado é que encontro o bem estar 

e a felicidade. 
Luís nada tinha suspeitado; estava tão apaixonado como 

sempre. Rosa respirou. 
Desde este momento começaram entre os dois amantes essas ` 

palavras encantadoras, fingidas ou verdadeiras, que sempre foram difí-
ceis de descrever com a pena 

Por isso nós faremos aqui ponto final, dizendo tão sbmente 
que as lições de Fernando iam produzindo o efeito desejado. 

(Continua no próximo número) 
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COMUNICADO Aniversário Notícias do riofi -colho 
Reuniu o Conselho Geral 

do Grémio da Lavoura: 
No dia vinte e dois de Maio 

pretérito, solicitados por uma 
convocatória, os procurado-
res desse organismo elegeram 
a nova direcção para o trié-
nio futuro da qual faz parte 
como presidente o abastado 
proprietário da freguesia de 
Lago sr. dr. José António 
da Silva, distinto advogado 
na cidade do Porto. O dr. 
Avelino da Silva que consa-
grou parte da sua vida na 
Direcção do Grémio desde a 
sua f u n d a ç ã o manter-se-á 
como presidente do Conse-
lho Geral. 

* * * 

Por uma portaria dimana-
da do Ministério da Econo-
mia foi autorizada a fundação 
da Cooperativa Agrícola do 
Concelho de Amares ficando 
o Concelho da Póvoa de La-
nhoso anexado à mesma. 
Destacados e categorizados 
elementos sociais foram se-
leccionados para fazerem par-
te da sua Direcção esperan-
do-se uma acção profícua 
para defender os interesses 
dos--lavradores associados. 

* 
* 

A G.N.R. durante o mês 
de Maio autuou trinta e sete 
transgressores às regras do 
trânsito e ao código da es-
trada. A sua destacada e be-
néfica acção deve concorrer 
para evitar a falta de respeito 
à lei e à segurança dos tran-
seuntos. Oxalá que todas as 
corporações da G.N.R. do 
país procedam com a mesma 
vigilância e independência 
como se verifica na de Ama-
res, cujo comandante felici-
tamos pelo seu aprumo e 
dedicação à causa que defen-
de com energia, carinho e 
educação. 

lÍ * 

já foi publicado na Tribu-
na Livre o programa dos 
festejos a Santo António que 
começam no dia 10 do cor-
rente. Vasto e atraente, com . 
números inéditos, ecsa vigo-
rosa comissão que se encar-
regou de cumprir o excepcio-
nal programa, deve ter, sem 
favor, o auxílio indispensável 
para enfrentar as vultosas 
despesas. Só o programa 
musical vai atrair elevado 
número de apreciadores por-
que vai ser executado pelas 
mais classificadas bandas mú 
sicas conhecidas no país. 

* * * 

Já foram iniciadas as obras 
da primeira fase da estrada 
que começa na Ponte do Bico 
e acaba para já na igreja pa-
roquial da freguesia de Lago. 

Já prevenimos, através da 
imprensa, as autoridades da 
freguesia de Navarra sobre o 
que me disse em amável 
ofício o Ministro da Obras 
Públicas. Essas autoridades 

e os filhos dessa linda terra 
devera estar mais interessados 
do que eu porque só lá irei 
se for chamado ou quando 
se construa essa porte para 
tomar um copo... de água 
desse rio Cávado que fornece 
para o país toda a energia 
eléctrica possível para a in-
dústria nacional. 

Ainda não se sabe nada 
sobre os abrigos que a Câ-
mara pretende fazer em Ama-
res e Feira Nova, para os 
passageiros de camionetas. 

Se os não pretende fazer 
era melhor não ter falado 
neles para não apaixonar os 
martirizados pelo sol e pela 
chuva à espera do «Bonde». 

.l 

O mês de Abril e o prin-
cípio de Maio tem reabilita-
dos os caudais das águas que 
no fim do inverno não apa-
receram É razoável a nas-
cença das ovas bem defendi-
das pela grande quantidade 
de produtos aconselhados 
pelos fabricantes sem saber 
qual será o melhor. 
O vinho deu uma quebra 

de preço. Por se tratar do 
úcico produto agrícola que 
equilibra ^as finanças dos vi-
nicultores, bom era que o 

Governo fizesse como faz 
com o milho. Uma tabela 
mínima e os saldos compra-
dos pela comissão de viticul-
tura para queima. Evitavam-
-se assim muitos abusos dos 

comerciantes quando sentem 
que o lavrador precisa de 
dinheiro. E o consumidor 
também era beneficiado. 

Elísio Gonçalves 

João Dias Pisão 

FALECEU 

No Hospital de S. Marcos 
faleceu há dias o Sr. João 
Dias Pjsão, irmão do sempre 
lembrado bairrista já falecido 
Sr. Américo Dias Pisão. 

Por sua última vontade, 
foi sepultado no cemitério da 
Feira Nova sendo o seu fu-

neral muito concorrido por 
pessoas de todas as camadas 

sociais. 
A todas essas pessoas, a 

família enlutada agradece pe-
nhoradamente. 

Aniversários 
Fazem anos: 
No dia 1, passa o aniver-

sário natalício do nosso esti-
mado assinante Manuel 
Teixeira. 

Neste dia festeja também o 
seu aniversário a sra. D. 
,'Maria Cândida Neiva Pereira, 
esposa do nosso assinante 
Sr. Alberto da Silva Pereira, 
residentes em Angola. 
No dia 2, o Sr. Carlos Au-

gusto Martins. 
No dia 3, a sra. D. Isabel 

de Jesus Gonçalves. 
No dia 4, o Sr. Abílio da 

Mota Almeida, residente com 
sua esposa e filhinho em 
Lisboa. 

«Tribuna Livre> deseja a 
todos os aniversariantes mui-
tas felicidartes e faz votos 
de longa vida. 

Vai a Comissão de Viti-
cultura da Região dos Vi-
nhos Verdes dar início à 
intervenção de compra a 
produção de 1U.~ pipas 
de vinho. 
Devem os senhores pro-

dutores dirigir-se aos Cré-
mios da lavoura onde 
estão p•esentQs as condi-
cões. 

,&s inscrições devem ser 
efectuadas nos Grémios 
da lavoura e na IedQ da 
Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes, 
impreterivelmente, até ao 
dia 31 de corrente. 

Amanhã, dia 30, passa mais 
um aniversário natalício a 
sra. D. Maria Lucflia Mace-
do Martins. 
Seu pai, irmãos, cunhados 

e restante família felicitam-na 
e desejam-lhe, na companhia 

de seu marido e filhinha, que 
passe um dia muito feliz e 
que esta data seja festejada 
por muitos e felizes anos. 

Sê tu generoso,., defen-

de os interessvs 

da tua terra. 

Visfio pela Censura 

Gusathion MS 
contra todos os insectos e ácaros inimigos dos pomares 
Até há pouco, para lutar contra os diversos tipos 
de insectos e ácaros parasitas que atacam os 
pomares na primavera e verão, o lavrador tinha 
de recorrer sempre a dois ou três produtos 
diferentes, conforme os inimigos a combater. 
Hoje, essa tarefa é muito mais fácil. O lavrador 
tem no GUSATHION MS um insecticida para 
combater todos os tipos de parasitas dos 
pomares. GUSATHION MS reune num só produto 
as qualidades de um insecticida de contacto ou 
ingestão e as de um insecticida sistémico. 

°Gusathi 
é um produto BMER 

GUSATHION MS permite, assim, combater 
eficazmente, ao mesmo tempo, todos os tipos de 
parasitas que infestam os pomares, como 
sejam: piolhos, hoplocampas, aranhiços 
vermelhos, lagartas diversas, bichado dos 
frutos, lagartas mineiras, psyllas e cochonilhas, 
incluindo o piolho de S. José e outros. 
GUSATHION MS representa, pois, uma vantagem 
notável para o fruticultor, vantagem que se 
traduz em facilidade de escolha e aplicação 
—em economia. 
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As . terras são aquilo que os 

seus habitantes querem, 
Vieira do Minho, embora 

com grandes possibilidades 
monetários, há muitos anos, 
estava votada a um abando-
no desolador. 
Graças a Deus que, pre-

sentemente, temos quem olhe 
e zele pelos interesses dos 
Munícipes Vieirenses. 
— Mais... apareceu agora 
quem olhe para o local onde 
repousam eternamente os 
nossos entes-que:id^c. 

Foi com satisfação que vi-
sitei hoje o Cemitério Muni-
cipal desta Vila, onde se es-
tão a efectuar grandes obras. 
Ampliação da Capela que fi-
ca, na verdade, com uma ele-
gância que não é vulgar, re-
modelação do muro, pas-
seios com guias etc. etc. .. 
Já me referi nas páginas des-
te jornal àquele lugar sagra-
do q u e esteve totalmente 
abandonado. Há mais de 8 
anos que não foi gasto um 
centavo na conservação do 
cemitério, Capela e caiação 
de muros, que, mais parecem 
a vedação duma coutada, sem 
dono, do que de um lugar 
que, todos nós, devemos ter 
a maior consideração e res-
peito. Pois, estão ali os nos-
sos mortos, e, quem não tem 
respeito pelos mortos, não 
tem respeito por si próprio. 
Infelizmente há muito dis-
so!!!... Quem são os que 
não têm respeito pelos mor-
tos? São aqueles que, sem 
receio, podem ser classifica-
d s de irracionais. Vejo, com 
tristeza, por vezes, atacar 
mortos indefe'zos, esquecem 
esses irracioiiais, que a mor-
te é aquilo que nós temos 
mais certo, e, muito mais 
breve do que aquilo que nós 
julgamos. 

Sempre que vou a um fu-
neral e vejo o Cemitério lim-
po e asseado, fico com a cer-
teza de que ali há pessoas 
dignas de consciência bem 
formada. 

Vieira do Minho está a 
progredir, sem arranjos, sem 
fretes e sem olhar para os in-
teresses de quem quer que 
seja. Dentro em breve vai-se 
abrir uma avenida da entrada 
da Vila ao Bairro do Hospi-
tal, obra que há muito se 
impunha, para proporcionar 
novas habitações e descon-
gestionar o trânsito, espe-
cialmente, nos dias de festas; 
Está a concluir o jardina-
mento junto da Casa do Po-
vo, que, também há muito 
devia ter sido feito, pelo va-
lor daquele edifício que mui-
to veio embelezar o largo 
onde está situado; vão, den-
tro em breve dar início à 
construção de um edifício 
próprio para o Ciclo Prepa-
ratório, para se acabar com 
a instrução em barracos que 
ficaram a peso de ouro ao 
Concelho. O Ciclo Prepara-
tório, o Colégio, são duma 
utilidade para os Vieirenses 
incalculável. Só o sabe apre-

ciar aqueles que tem os filhos 
a estudar nas cidades. 

Verifica-se, agora, que as 
Entidades Superiores, já es-
tão a olhar pelos meios ru-
rais. 

Está de parabens Sua Ex-
celência o Senhor Ministro' 
da Educação na reforma de 
ensino. Mais, pediu a todos 
os Portugueses para apresen-
tarem as suas sugestões e au-
xiliá-lo para que esta reforma 
ficasse o mais perfeita e efi-
caz possível. 
É agora que, todos aqueles 

que berravam e criticavam, 
devem prestar a sua valiosa 
e leal colaboração. 
BEM HAJA SENHOR MI-

NISTRO. 

O povo Português, tam-
bém, há muitos anos preci-
sava de pão e justiça. 

João Manuel de Carvalho 

Por Terras de Bouro 

Conheço perfeitamente o 
Senhor Presidente da Câma-
ra Municipal de Terras de 
Bouro, o sr. dr. Fernando 
Adelino Faria Ferreira. 
Sou filho deste Concelho 

e embora longe, tenho-o 
sempre no coração. 
É um homem novo; é um 

homem que vive para o seu 
povo. Fazer um povo feliz, 
eis a política do sr. Presi-
dente. 

Terras de Bouro vive uma 
época das maiores de sem-
pre. Melhoramentos e mais 
melhoramentos se realizam, 
nesta terra, anualmente. 
O dia 16 de Maio de 1971, 

fica gravado na história. Nos 
vários melhoramentos reali-
zados, o povo veio para a 
rua dizer ao sr. Governador 
Civil que, a recondução do 
sr. dr., na presidência da 
Câmara, foi o melhor pré-
mio dado a essa boa gente. 
O povo de Terras de Bou-

ro está, totalmente, com o 
seu presidente, seu e sempre 
seu. Está de parabéns o Go-
verno da Nação, o Governo 
Civil de Braga e o concelho 
de Terras de Bouro. 

Este filho de Terras de 
Bouro, presta deste modo 
ao sr. Presidente a sua esti-
ma e veneração e faz votos 
de muitas felicidades. 

Oxalá que homens destes 
chefiem os concelhos, para 
vermos um Portugal Uno, 
Maior e Imortal. 

Sr. Presidente] 
O povo de Terras de 

Bouro, de tradições genero-
sas e humanitárias, um dia 
lhe agradecerá. 

Campo — P. de Lanhoso 

Seu Pároco 

Visado pela Cesura 

LIGA DOS COMBATENTES 
Estiveste no Ultramar em 

missão de soberania? Pois 
então reúnes condições ne-
cessárias para te inscreveres 

como Sócio da Liga dos 
Combatentes. 
Qual o interesse? 
Este interesse pode ser de 

ordem espiritual ou moral e 
ainda material. 

Concrectamente, podemos 
informar-te que a Liga tenta-
rá ajudar-te na procura de 
emprego c a s o necessites; 
quando vieres a Braga, podes 
frequentar a Sede da Liga, 
onde tens um café- bar à tua 
disposição; tens uma Biblio-
teca,.`que poderás utilizar 
sempre que o desejes. 

Precisas de um passaporte 
ou de uma licença militar? 

Contacta com a Liga que 
ela, através do seu serviço 
de procuradoria, resolver-te-
-á na medida possível o teu 
problema. 

Estes serviços são-te pres-
tados gratuitamente. 
E que dás em troca? Ape-

nas 10$00 mensais. É a quo-
ta do sócio. De resto, se te 
souberes prevalecer dos ser-
viços da Liga poderás lucrar 
muito mais. 
A Sede da Liga dos Com-

batentes de Braga, fica sita 
no Beco do Eirado n.° 13. 
Visita-a e inteira-te porme-
norizadamente de que é a 
Liga e dos benefícios que 
ela te poderá oferecer. 

0 DIA DA ACÇAO CATOLICA 
Celebra-se no próximo dia 

30. Domingo de Pentecostes, 
o dia da Acção Católica Por-
tuguesa. 
Como é "de conhecimento 

comum trata-se de um movi-
mento de leigos que procu-
ram tornar , real e activa a 
presença espiritual do Cris-
tianismo no mundo, em co-
laboração com os seus Bis-
pos. 
Tendo uma história já lon-

ga e tendo prestado apreciá-
veis serviços à causa d a 
Igreja de Cristo em Portugal, 
atravessa neste momento um 
processo de actualização, a 
concluir brevemente, c o m 
que espera obter uma maior 
vitalidade, mais adequada ao 
mundo de hoje e ao nosso 
país. 
Num momento em que a 

perturbação atinge o espírito 
de tantas pessoas, não seria 
demais esperar dos que são 
católicos a sua atenção, a 
sua oração e a sua generosi-
dade, para éom tão impor-
tante meio de apostolado. 

M~IIIN1IIIIIIIII 

Cobrança de Assinaturas 

Vai esta Redação proce-
der à cobrança de assina-
turas do Aro de 1970. 

Vai esta Redação proce-
der à cobrança de assina-
turas do Ar_o de 1970. 

Para tal pede a todos 
os Ex." assinantes a boa 
vontade e compreensão já 
que de ano para ano au-
mentam as ,despesas com 
a publicação deste defen-
sor dos interesses do 
Concelho. , 

A Redação 

A_N G 0 L A 

raia Cuciora e ne pi*ceilesse 
(Continuado da I.a página) 

na diversidade das suas gen-
tes, na riqueza das suas vir-
tualidades económicas, na ca-
pacidade imensa das suas 
realizações e na determina-
ção firme de um portugue-
sismo que as situações de 
provação apenas serviram 
para mais reforçar. 

Película bem conseguida 
do ponto de vista de reali-
zação, patenteado numa ópti-
ma qualidade de fotografia e 
fundo musical, «ANGOLA 
na guerra e no progresso» é 
ainda valorizada por um equi-
librado guião que esclarece 
o espectador e se enquadra 
perfeitamente na sequência 
visual. 

O primeiro grande filme 
português em 70 mm é uma 
obra de actualidade marcante 
que muito honra o cinema 
nacional, ao mesmo tempo 
que ficará a constituir um 
testemunho histórico da acção 
portuguesa na defesa e pro-
moção da maior Província 
lusfada de Áfri-a. 
A característica principal 

deste filme, no aspecto de 
tratamento cinematográfico 
do argumento, é a fusão de 
reportagem objectiva com a 
reconstituição através de ele-
mentos fotográficos utiliza-
dos em ritmos que estão de 
acordo com os dos vários 
períodos da guerra e do de-
senvolvimento económico e 
social de Angola. 

Nas sequências utilizou 
Quirino Simões uma lingua-
gem objectiva e o mais di-
recta possível tentando-se 
uma comunicação que abran-
ja o maior número de es-
pectadores. 
A montagem com caracte-

rísticas de sincronismo ritmí. 
co audio-visual é tendente a 
integrar o público no binó. 
mio forma-conteúdo dum 
modo intuitivo tendo-se con• 
seguido uma condução emo• 
tiva do espectador processada 
através do modo como foram 
sintetizados os períodos de 
acção militar e as sequências 
do progresso. 

5.ac()1UNA 
(Continuado da i., página) 

por o processo claríssimo 
como o professor Nemésio 
ilustra as suas conversas 
aventurei-me a parafrasear 
Einstein e incluir-me nos 
seus bonecos, pois a Lei da 
Relatividade, não foi mais 
que o teatro de marionetes 
que ele movimentou com os 
seus prodigiosos cordeli-
nhos. E era tão grande — ria 
minha ideia -- o seu poder 
cie assimilação relativo à Hu-
manidade, que até profetizou 
ser o mundo de hoje cons-
tituído por bonecada, fabri-
cada, naturalmente, pela ex-
cepcional Ciência baseada na 
sua enorme teoria. 
E ia, Leitor amigo, conti-

nuar espraiando-me em con-
siderações de ordem nova e 
subretudo quanto às « Public 
Relations, tão do agrado dos 
nossos modernos técnicos e 
cujas teóricas lições parece 
produzirem novo «Teatro de 
Marionetes». Mas o espaço é 
pouco e ficará para a outra 
semana. 

Estamos de acordo? 

EME ABRIL 

MOD FRNIDADE 
(Continuação da l.a página) 

de contar com a Mocidade que ela transmitiu ao mundo, e, 
talvez, que nessa geração esteja o húmus do bem geral, da 
paz, da fraternidade, do amor ao próximo que Jesus Cristo 
salmodiou. 

Este belo poêma duma criança com 10 anos é o incide 
que nos projecta no futuro de uma Idade de Ouro na pres-
sagiada. 

Deve ser assim o Mundo de amanhã, face a uma espi-
ritualidade argamassada no caos em que vivemos. E será a 
Mocidade, de hoje, aquela que vem redimir a falta de senso 
comum em que nos debatemos tão amargamente. Do mal, o 
menor! Haja, ao menos, possibilidade de remissão. 

Militão Porto 

Vence--e «efer de Peva 
de 2,5 P., com elevação 150m 

queima petróleo 

Falar com   •)_ oSé o¢ugusto <q_,ertelta 
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